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~NílTAVEL ESCRI- Barcarola da noite Um trecho de 
U felicidade 

PTOR... enluarada 

1\VH0RISM0S OE 
Machado de 1\ssis 

Naquelle canto escu_ro de 
O notavel escnptor, rua, 

ele~antemente posto, parou 

JOÃO GUIMARÃES 

A noite é clara, 
o vento é brando, 
o sonho é doce ... 

jja~te de mim - P<?bre 
~inguem da vida - e disse-
me com tristeza no olhar: Vem o luar 

- Nada peor na vida, cantando 
meu feliz amigo, do que ª para o mar, 
,ente ultrapassar o nivel 
1 • • 

commum. Viver qurntes-
senciado pela Arte é sof
irer mais, é soffrer desespe
radamente, em cada minu
to que passa, atroz agonia 
das tragedias anonymas. Um 
e.-criptor, quando chega a 
1er_ o que sou, já não pode 
mais viver - "a sua vida ... " 
E' mistér mentir em tudo. 
1lentir nas palavras, nas rou
pas, no andar no sorrir e 
lt' ' ' e mesmo - não se es-
~n~alize, por favor! - nos 
Ge1e)o s· . s... 1m, que um Ar-
~1ta (e t d -n en e o povo) nao 
P<lde te d · , . r eseios que não .e Ja rn · · 
~n· irisados, extranhos, 
;1 tcos... Até as phrases re
•.itnarn 
oa e 1, ~onstrucção empoa-
t e~ida ... Mesmo na rua 
o artist b 

,~01 d ª o servado por 
~do e lynce e commen-
~o ... l~r . bocas sem bri-
0! 1 feliz que não traz 

ªPatos l 'd 

como se fosse 
o céu em serenata 
•• para fazer a terra palpitar ... 

*** 
Meu coração 
é o mar; 
a saudade 
é o luar .•. 

'"' ·---->--iO-·•"--•--•-.. - --

Verdades sobre a 

verdade 

As verdades mais simples 
são aquellas ás quaes che
gamos muito tarde. 

A verdade pobre e núa é 
mais adoravel e mais santa 
que a mentira mais enge
nhosa e sumptuosa. 

Fecho os olhos e revejo 
a fonte do jardim que nos 
acolheu no primeiro dia do 
nosso amor. Era uma ma
nhã cheia de luz. Muitos 
pombos vieram pousar nas 
guirlandas de trepadeiras 
que se balançavam entre as 
arvores. Borboletas volteja
vam em torno das folha
gens e um cheiro forte de 

A velhice ridícula é por
ventura a mais triste e der
radeira. surpresa da natureza 
humana. 

A estima que passa de 
chapéu á cabeça n~o _ diz 
nada á alma; mas a md1ffe
rença que corteja deixa-lhe 
uma deleitosa impressão. 

mel saturava o espaço... po nos enterra. 
Havia em teu olhar uma 

Matamos o tempo; o tem-

expressão extranha. . Hoje, O mundo era estreito 
entre lagrimas, cobrindo a para Alexandre : um desvão 
tua sepultura de rosas ru· de telhado é o infinito pa
bras, recordo . a felicidade ra as andorinhas. 
que nunca mais voltará!... .. •• • ,. ., 

~-..... L. v. .Uma por hoje 
O PULPITO e a tribuna ~~ 

deixam desapparecer o E' 
fi A esposa . - s um per-éco das vozes que os z~- . . ·. ' . 

• 0 livro mais feito imbecil.... . 
ram resoar, ' · · . _ Obrigado. 
fi l , uma urna ma- A v1ct1ma. 

e '. e COl}lO inzas I E' a primeira vez que me 
rav1lhosa or_idde as c •ulgas perfeito em alguma 
guardam a vi a. J • 

1 Marcel Prévost coisa .... 

PIEDOSA MENTIRA 

t de loura de aquarella, 
u tem na ar ll ? .. Don •-. t . "Co11io vae e a .... 
alguem me perg1m ºi\;, Eu respondi : 

till 0rde po 1 os, a roupa ~em tem a verdade 110 

- 'd temer coração nao po e 
que á propria lin_gua falhe 
a força de persuasao. 

i 1•tioado ,rn e o rosto esca-
4nsad · Estou realmente 
~ faJs0°' heu amigo, de ser 
vh, corno orn~rn que sou ! 
~•nonyrn 9Utzera ser aquel- .-.... -..-..-.-......-.-..-..._.._....,...,.__...,.. 

"Como vae teu amo,/ -assou na minlw 2'ida, 
"Não sei ... Uma mui u:,r f nessa hora commovida, 
nas mio me lembro... ' . ' 

, a lembrava-me de ti . como nunc 
. A magua que a/voróça 

E me11lz por_ f>~dor ... t tão pura, tão nossa 
eito e tao san a, 

nosso P scoll{/e aos demais. 
t ria! tlieºd.que agora ali Vou-me embora antes qu_e 
1'<Z O 

12 
o que pensa . com voce, 

tllt llles!ue deseja. Elle é alg~em me veJa 
._ t estendo... . aqui... . mais fiquei 
...,ta~el encto a mão o E com isso, . - pobre ,1 esc · ' gostando de ~im 

•ncoli riptor finalizou, N'1nguem da vida ... 
' .\d carnente : 

cus, rn eu caro! U. J. B. 

que se e . da O contristada : , 
E si 111110 voz m g - M- tenho nada ... ' 

, , ,n;. ndo ?'' ... "Nao. ' ao . 
"Estas SOJJ,e t, so.ffrendo mais ... 
E é quando a gmte es a 

~ MENOTTI DEL PJCCHIA 
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N U M S O N H o 1 •• Primeira Olympiada .u A Critica" Social ~ -e V~ ... -_"'' 

Domingo passado, . lendo A 
CRITICA, fiqud in1phca~o com 
as ímplicanci;is do Implicante, 
que implicou tanto, mas tanto .. . 

'Nem fez leve rdaencia á bel
leza, ao encantamento, á sua
vidade de certas pequenas que 
bem justificam o titulo desta 
terra-Cidade Perfume 1 

E de tão impressionado, ch~
guei a sonhar com o tal lmpJ1 . 
cante transformado numa figura 
de Sacy, que, de braço commi
go, me levou a um jardim em 
que todas as pessoas com quem 
implicára, estavam transforma
das em florés. Depois de falar
me sobre esse seu poder, mos · 
trou-me uma rosa em cujas pe
talas estavam gravadas as ini
ciaes Y. B. 

- Que cousa encantadora !
disse eu, deslumbrado. Porque, 
Implicante, falas da voz dessa 
linda flor cuja belleza tanto me 
arrebata? 

- E' porque ella não respon
de ás minhas promessas de 
amor ... 

- Oh I sejamos justos 1 -
exclamei num tom enternecido. 
Então ella precisa de alguma 
cousa mais do que a sua bel
leza para nos extasiar ? 

Deixa, Sacy, que e lia viva 
como ten, vivido! Não lhe ma
cules as petalas nacarinas cujo 
atoma tantv bem nos faz a al
ma 1 

Mais adiante, em outro can
teiro, estava outra flor. Apon
tando-a, Jisse o Sacy : 

- Vês aquella? Está sempre 
isolada, indifferente ... O ultimo 
baile a que assistiu foi o das 
Camelias. Anda tão triste ... E 
é tão nova ainda .. 

- Qual, estás muito engana
do 1 Aquella é a R. M., a flor 
de candura. i:;:stá mais viva do 
que nunca. Só precisa de trato 
o seu canteiro... ' 

Vamos indo, vamos I deixe
mos que ella s~ja cuidada pe
lo Amor-Perfeito, que vive a 
seu lado... . 

E logo em seguida ás minhas 
palavras mostrou-me outra 0 Sacy. ' 

. - Ontra? 1 Ah t Esta é a 
violeta. Não vês nas pdalas 0 
N. C. ? E' a violeta que vive 
agasalha~a s?b as suas folh,,s. 

- . Eu 1mphco com esse col
loqu10 •.. 

Dizendo assim, bem mostras 
de_sconhecê-la. As folh2s, Im
plicante, ajudam-na somente a 
crescer, a encantar-nos· poré,u 
na hora do orn11mento,' eis qu~ 
ella surge unica, pura e bella, 
16menté com as suas cores 
que encerram o orgulho discré
to, a vaidade da belleza . . Dei 
xemõ-la, pois,-pcrtence aos 
namorados. 

E, proseguindo a caminhada, 
aponto_. desta vez, uma outrn 
mas dizendo-lhe: ' 

- Agora, não te falo nada 
- Por que, tu q u e gost;~ 

tanto das flores ? 
- Porque essa é a irreq::i-:.--

DA VOLUPTUOSIDADE T. . . ~ -~~ 

do Gymnasl·o Tudo, mt:smo a i•cllt1ce, e mes- d Hoie - Polly M -
rama : "Du:ts 5oltº.ran, llQ 

/nu, a doença, a cont e1r ..... 

d 
, . inuação do fil v,,ai,, 

Leopol O 
Comp[Jr/a o ,;;eu prazer, serie: "Üs demo . me~ 
f< até o pobn ,w,ribzmdo pensa ta», uma Variednd·oscrn l11-

h a e Un. A. 
.\a mais :sttch'C maneira de sen o e um jornal: '" \IC• Pretendendo levar a elk,to, 

hoje, ás 7 hs. e 30 min~tos, no 
estadio Francisco Baron,, a sua 
"primeira de111 onstraçâo athlc
tica publica" o Gymnasio Leo
poldo organizou o seguinte 
programma : 

J u v e n is de Ja categoria : 
Lançamento de peso - Prova 
Estado do Amazonas. Lança 
mento de disco - Prova Es
tado do P~á. Lançamento de 
dardo - Prova Estado do Ma
ranhão. Salto de distancias -
Prova Estado do Ceará. Salto 
de altura - Prova Estado do 
R. G. do Norte. Corrida de re
sistencia - Prova Estado do 
Piauhy. Corridas de velocida
de (100 metros) - Prova Es
tado de Pernambuco. Corridas 
de revezamento (4 x 25) - Pro
va Estado da Parahyba. 

Ha11d-ball: - Prova Estado 
do Rio de Janeiro. 

Juvenis de 2a categoria: 
Corridas de velocidade (75 me
tros) - Prova Estado do R. G. 
do Sul. Corridas <le reveza
mento (4 x 25) - Prova Esta
do de Alagoas. Corridas de re
sistencia - Prova Estado da 
Bahia. Salto de distancia -
Prova Estado do E. Santo. 

Infantis : Corrida de veloci
dade (75 metros) - Prova do 
Districto Federal. Corrida de 
revezamento (4 x 25) - Prova 
Territorio do Acrn. Salto de 
distancia - Prova Estado de 
Matto Grosso. 

Minimos: - Corridas de ve
locidade - Prova Estado de 
Sergipe. ., 

Moças : Corriáa de veloci
dade (75 metros) - Prova Es
tado de S. Paulo. Corrida de 
revezamt!nto (4 x 25) _ Prova 
Estado de Santa Catharin<'. 
Saltos de altura _ Prova Es
tado do Paraná. 

Hand-ball : - Prova Est .. -
do de Goyaz. Lançamento de 
pelota - Prova Estado de Mi
nas Geraes. 

-·~··~--
R ADIOS novos e usados 

para todo preço co,r 
garantia, só na ' 

PRAÇA 14 DE DEZEMBRO N. 2 
CONSULTE O TEL. 127 ~JO..--- ............ .._.. __ .,.,_.._.......,._ 

la M. ~- - mal-me quer. 

[morrer. 

Mario Quintana 

O.\TAS t,TIMAS 

Fizeram an11os neste mez: 
-- 24. d. Laura Freire de 

Arruda,· esl)OSa do dr. Se
bastião de Arruda Negrei-
ros; 

- 24, sr. 
ta, da firma 
Irmão Ltda. 

Hugo Argen· 
G. Argenta & 

25, jovem Rubens Pe
reira Belém; 

- 25, menina Zaira, filha 
de d. Linazora O. Barros; 

- 25, d. Flormira Sá do 
Amaral, esposa do sr. Luiz 
Martins do Amaral; 

- 26, menina Haydée, 
filha do sr. Enéas Pereira 
Belém; 

- 26, d. Jandyra Chaves 
Pastor, esposa do sr. Ame
rico Pastor; 

- 26, jovem Wilson Soa
res de Mello; 

ta; 

Dias; 

26, jovem Alvaro Cos· 

26, sr. 
27, sr. 

Alvaro Chuff; 
Moacyr Pereira 

27, sr. Emygdio Go
mes Mendes, residente em 
Nilopolis; 

- 29, jovem Americo de 
Freitas Soares; 

- 29, memno Arnaldo 
Ducciní. 

NASCIMENTOS 

Amanhã e T erç, f . 
t · •- eira ,nmta Louise e G .... 
~rent, no drama: -~~-rg, 
e poder»; a continua ~Ucrtr 
fi 1 , . Ç40 J. 

me em sene . A 110 

d Z ·• volti 
o ~orro»! um Jornal F 

e um Nacional. 01 

Qgarta e Q!inta-feira _ 
Donald Woods e Marg• 
L. d 0 rct 

m say, no drama : •Ilia 
da esperança». 

...... tr 

A thayue Pimen~ 
ADVOGADO 

Rua Marechal Floriano, m 
Tel. 190 - Nova lguassú 

Rio - Rua Djalma Urich, 373 
Ap. 15 - Tel. 27-5449 

..... 1 

J.>harmacias de plantãe 

Pharmacia S. Geraldo-RUI 
Marechal Floriano, 454· Tc
lephone, 131. 

Pharmacia Santo Ant: 
- Praça 14 de Dezem 
12-A. Telephone, 12• - NOIVAOOS 

cor 
A 26 do corrente, 1 

to colll 
tractou casa11_1en filha ; 

No dia Q deste mcz, nas- sta. Anna Sil~a, 5j112, o 
ceu o me1rn~o Sidirley, fi- viuva Emerencianiho, filhO 
lho do casal João-Eugenia sr. Alberto ~ot\na Boct' 
Rodrigues, re5icknte nesta f da viuva Phi om 
cidade lho. 

Y'rl\/Y\,~•.,._....,.,,.. ..... o!' ......... -~ 

~ AR~iA~E~! OENTB':' 
d a vareJO 

CorE>rtes e molhados por :itaca O e oiNffElfl() 
ENTREGAS A DOMICILIO - VENDAS A eJIO 

· a COOV 
Recebem directamente a afamada ,nanteig 

Depois dessa lição, 0 Sacy 
deixou de ser Implicante para 
se tornar uma bella figur~ 
promettendo cuidar de todas ;~ 
flores d~ modo t<,do e~pPci~I 1 
e _mostra-las taes como i.àu ao~ 
leitores deste querido jornal. 

SONHADOR 

Battistoni & CJi,..
1 96 ..... 

Rua Eernar<lino Mcllo, 111'> - s. pO-
NOVA IGUASSU' 

d 
dei 
sos 

H 
tam 
sam 
unh: 

N 
é u 

o 
tes 1 
emp 

.N.. 

ty~~ 
mn1l 
honi 
pen1 
cod 
ta é 
iusd 
elle 

Ou~ •au 
Ide a q 

•aros 
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. . . _ _t> _O~ _I _E_ L__u_ B _! G U A S S (Í ! tres por dois 
Sem nunca. ter ~ido 

Ida a n,ul11er ~em
aª f~i volatil e vo
pre 
lante, 

0 complexo femini-
1 masculino; é jus

no e d, 
tamente o que se a 
,ornnosco. 

Chi_ncu'), 1aponczes, ba Resoluções 50 - -- -
bylor>1os e perq~ nada f' 1 um v -t fdz.er c0nstar em acta 
e 1 ' 1• 1 A ju'ita Gov · 0 0 de louvor ao s · 

,n,arn .i e ever aos C~)'pCÍO\ Cluo lguas l:'rn,1t1va do_Spor1 Armando Salles Teixeira oc1lo 
nec;sa arte d b 11 '1' d' <;U, na r eu n i ao or . • pe a . 1 e e e7a artifi- 1 waria do dia 24 do corren- m me1rn com que exerceu o 
Cli:l: e mesmo os gregos tr, r snlveu o 'leguinte : ca~go de Secretario do Tor
mutt? contribuíram com o to.:- Approvar a acta da ~~~? lnter-V.unicipal de Fute-
seu fmo go~to para aprimo- reun,ao anterior; ' 
~ar essa arte antiga tão cara 20 - approvar o balancete 60 - suggerir ao Dirigente 
as mulhere-. de d apresentado pela Thesouraria do T. 1. M. F. que, em vêz de 
tem o D . to os os referente ao mez de junho · ' se adquirir o trophéu do ven-

1 o amor ~é o ponto 
! de interseçao dos nos
i 505 complexos. 

p s." e sua J;ngua, d_a . 3° -- incluir no quadr~ so- ce~or, se adquiram quatro tro
pa~af:vra "kosmeo , que 51- ~ai, c_o,r.o cnntribuínte, 0 sr.

1 

pheus a serem offerecidos, co-
gnt tca eu adorno" deri- n4ton10 Menezes Vieira; mo lembrança aos clubes qu 
va s I " ' • 0 - conceder de · • · d . ' e 

d 
. e_ a pa avra cosmet1co" quadro de athletas mtssaop o disputaram o Torneio. 

as lrnguas mod . . 0 , ao sr. er-ernas. nunio onçalves, indeferindo, Nova Iguassú julho de 1939 
ao rnesmo tempo, o seu pedido , . 
de transferencia para O quadro Luiz de Azeredo 1 

1 Homens que afron
: tarn uma bala, não ou
' sam resistir a uma 

Popéia, esposa de Nero 
mantinha uma centena d~ 
escravos, exclusi\,amente de
dicados ao embellezamento 
~e sua deca~ente e imperial 
figura. Ao fim de cada dia 
de estafante labor, a impe· 
r~triz de Roma, desappare
c1a sob uma tremenda mas
sa de_ henna e kohl egypcios, 
de giz romano, de ai vaiades 
de varias procedencias, de 

unha. 

No amor a mulher 
e um corpo docente. 

Os antigos transpor-
tes do amor hoje são 

1 empresas de mudanças. 
1 
1 -

' A differença do es-
tylo masculino do fe-

• minino vem de que os 
homens escrevem com 

· penas e as mulheres 
com plumas. 

O ideal do moralis
, :ª é a mulher leviana 

Justamente aquella qu~ 
i elle vive a condemnar. 

~ E. RIEFE 

~ verrnelhões gregos, e, assim, 

~, permanecia ao abrigo das 
~ chuvas, do sol, dos ventos, 

para que se não alterasse 
essa admiravel e estafante 
arte cosmetica, producto de 
todo um dia de sacrificios. 

-- •----·-- ---

oes 
FRUTieUL T0RES 

~~ 
O 
~ OE IGU1\SSU' 

uereís ter la d De accordo com a resolução 
U e e Vigor '? da Assembléa Geral ordinaria 

~t a q I d f d ua quer hora do dia to. o mez p. in o, convoco os 
•ar o sab · d 1 · oroso leite congelado !lrs. associa os para a rea 1za-

t
,1· ção da Assembléa Geral cx-

Q ~ ~ leiteria f ort~tnla traordiraria, para a revisão t~OS 
R U t Estatutos no dia 6 de agosto 

~ ~ntr~~OilO Bª 1n1·1n do c?rrente. anno, ás 15 hor:is, 
-•nteig lí ti li na sede social. 

a especial 250 2 ' 50 l R. \\,\ ' gs. ~ O• Nova lguassú, 29 de ju;ho 

de contribuintes· • , Director da Secretaria 

Balancete demonstrativo da Receita e O es= 
pesa, relativo ao mez de iunho de 1939 

RECEITA 
Sa!do do mez de 
,V\ensalidades . 
Annuidades 
Carteiras 
Secção esportiv·a 
Eventuaes . 

maio 

Rs. 

612$100 
2:129$000 

105$000 
80$000 

552$500 
1:230$000 

4:708$600 

DESPESA 

Manutenção da Séde . 
Secção social . . 
Secção esportiva . 
Secção de Ping-pong 
Eventuaes 

990$900 
1:330$000 
1:452$500 

7$000 
573$400 

Saldo para o mez de julho 

4:353$800 
354$800 

Rs. . 4:708$600 

Nova lguassú, 24 de julho de 1939· 

N. B. - O balancek, em todas as suas minucias, acha
se affixado na Thesouraria do clube, para a consul ta dos as-
sociados. VICENTE VERNJEl<l - Director 

CHRISTOLINO CHAVES - Thesourei ro 

V d 
nesta cidade, 

BD 8·88 á r u a Vista 
A l egre, 101, 

uma boa casa. Tem 3 
quartos, 3 salas, banheiro 
completo, cozinha, varan
da, porão habitavel, gara
ge para 2 carros, e um 
bom quintal com arYores 

frutiferas . 
Tambem ha, no local, 

um lote de terra que está 
á venda. 

Trata-se it rua Professor 
Oabizo, 3-!2-C. I - Rit> de 
Janeiro, ou pelo telepho
ne 48-3167. 

T RECttAL FLOIUANO 9 Ide 1939. 
J. J.L.\\:i~F.PHONE, 10 ' Sebastião ffercula110 de iVatlos ~ 
~ _ . NOVA IGUASS(, Presidente ~ 

Vidraceir o da Mat riz 
Compld•> :;orti1lll:nto de vi_,1ros_ tk cores. !nusuli~'·• 

opaco$, fantasia. ,\\aterial_ c1eclrico. t'apelan.1 Artigos 
de escriptorio e colleg1aes. Grande va riedade de 

irnage'lS, fazem-se novas de q~:i lq uer tamanhn. ? ncar 
rega-se de collocar vid ros e installações electn cas. 

..u.. -- ----~us;.:::-:::::;;;::-;::::::;;::- j 
co~su~u fazer qualquer reforma? U 

TE A NOVA OPFICINA ESPECIALIZADA. Á 1 
únde PRAÇA 14 DI~ DEZEMBRO, 2 

se acha · - 1 · d j o mais antigo technico 1:'Specia 1za o 1 
C<J11cert para qualquer serviço congenere. 3 
fJ 0 ~ em f . · -

1 ser • enos electncos e 111acl1i11a, de prcosau 
viços . -TOME sao garantidos e os preços sun co111pet1dores 

"-e. ~TA: Praça 14 de Dezembro, Z -· Tel. 127 
a ,...,__ - - - - - - ~~ -«.-~~...:_...w_..V ~ --

Belmiro Vieira Fernandes & eia. 

Matriz : RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 432 
TELEPHONE, 99 - NOVA IGUASSU 

Filial : AVENIDA JOÃO PESSOA. 215 
N ILOPOLIS - E. DO RIO 



~uestões de portuguez 

0 emprego c!c euio 

Á CIRDJDCA 
Oirector-Vroprietario: 1l VELIN0 DE AZEREo~ 

P,·r(!u:,ta N P. L . dl' Cam- ~ - . -~~~-=~~-----~------------panha, Minas Geraes: - - -- 1 

1 
E. do Rio ~I N DOMINGO, JO DE JULHO DE ICIJ9 Quando se e 111 pn:ga cujo? Armo XII N_. _i_guassú 

,',\ ui tos jorna I ist;1s erra 111 neste ====----------=--.:...-==--------------
particular. • . . ~ 

_ • si, ___ =,___ 

Cujo. segundo ,\1ax1n:1no Ma- Cr1·a~a'"o 1'ngenua da , . .,.. ~~ ~ -~~rr~-~~""--------ciel, é pronome essencial em ~---.. 
relação a nome antecedente e, E p 1 1'111 A l 
segundo B. Sampaio, adjectivo (Paraphrase de A.!l.lfr-edo de Mu j Clll relação ao nome consequen- 1'mag1'nar.a"'o 
te com o qual concorda e,n ge- y ... 
nero e numero. Diz-se relativo sset) j 
restricto, emquanto se relacio- d · l 
na com o antecedente a quem P"f iia, q,,,,a,, 0 em noz/e, ª mazs castiçu, t 
restringe; e conjunctivo, porque Porque, menina tr!s:e, Tt,11 d a mãe te iob;e adeus tão bra,;do 

1 une o antecedente, em geral você permanece qme.a, F dt/1oís, u,b a tampada mortiça, ' i 

nome de pessoa, ao consequen- pensativa e indeci~a, em- Te inclina'-' semi-1111a, ardente, orando; ! 
te, em geral nome de cousa : ~d l" festa ? ' 
"Vós, ó rei, cujo alto impe- quanto tu o sa ,~o e . ! 
rio •.. " (Camões, Lus .) Donde, N ã O continue assim, No 1'1?mento cm que o espirita é sujeito l 
possue dupla funcção: a de porque a graça primave_. Aos my,derios da vida e a luz se apouca; 
pronome- actjecti vo. ·, t jit d 

Na opinião de E. Carlos Pe- ril dos seus incomparave1s l~o momeu o cm que i:aes, 1 a11 o o leito, j 
reira, deve ter dois elemt!ntos 15 annos pede muita e Tirar da fronte a pequenina lo11cu; ! 
essenciaes: 1) Poder mudar-se muita alegria. Virando es· 1 
em-de quem ou do qual, da . q e absoluta Quando cercada da -Familia tua i qual, dos quaes: a conversibi- sa pagrna u - ,, 
lidade; e 2) serem distinctos o mente n~o é para u ma Que ao silencio da alcova então dormita, 
antecedente e o consequt'nte. menina como você, viran- Criança em flor, que passas como a lua 
Por isso, não se emprega mais, do essa pagina que não Em que pensas ? ... Responde-me, Pepita. 
hoje, o cujo interrogativo, no d 
rosto de uma phrast! feito pro- se enqua ra com suas 
nome independente, como fa- primaveras, você deverá 
ziam os classicos: "Cujo é es- vi ver o esplendor, to d a 
se nome?'' (Alex. Herc.). Nem essa retumbante festa que 
fazer cd,'no Filinto Elysio ou d h 
Castilho que uniam O cujo im- é o seu proprio escon e-
mediatamente ao verbo, sem cimento ainda pelas coi
distincção entre o antecedente sas sérias, pelas outras 
e o consequente: "0 poeta ly- paginas da vida ... 
rico, cujo sou interprete" (Cas
tilho Ar.:.). Hoje se diria: o Assim, emquanto essas 
poeta, de quem sou o interpre- paginas nâo veem, volte 
te. "Trata-se da batalha ... cuja para o salão, procure vi
nós perdemos" (Filinto Elysio). ver as bellezas da vida, 
Para Eduardo C. Pereira, não 
é essencial au cujo a idéa de ao som das musicas que 
posse, como queria Adriano ainda espalham seus acor
Pi1;1ente_l, n e m como deseja des pelo ambiente. 
Satd Alt que chama ao cujo 
"forma pos:,essiva do pronome Na bella idade dos so
relativo". embora uma coisa nhos, o porque de tristezas 
esteja certa : que o cujo pro- .. 
vem do genitivo latino e este _...,,._.,_._-~--....~ 
em geral, indica posse. ' 

Quem sabe, amor ? ... Na pallida heroina 
De algum ron.zance que tu leste crente, 
Em tudo mais quanto a illusâo te eusina 
E a realidade logo após desmente,· 

Nas montanhas, talvez, nas taes montanhas 
Onde ha risos de fada e ha vãos gemidos, 
Nos amores terríveis das Espanhas, 
Ou, talvez, em biscoitos e maridos ... 

Talvez ... quem sabe! ... Em loucas esperanças 
De ui.la alma como a lua, aos sonhos dada, 
Nos vestidos, nos art:s em que dansas ... 
Talvez penses em mim ... taZ.vez em nada. 

JGNACIO RAPOSO 

~~~--Pode lambem O cujo ser sub- tes de si uma preposição qual 
stantivado, se como as demais quer, comquanto represente é Vensamentos de 
palavras fôr antecedido do ar- já a preposição de: "Mu- quase sempre apenas 
ligo o, os, as, ou um: "O cu- lher para cujo amor n :.is- cri.1çáo ingenuu da imagi- Napoleão 
jo está _em questão", isto é, es- ~era poeta. O homem de cujo nação... . ach 
sa part,cu(a. O povo chega, na interesse se trata". A aristocracia , 
J:!yr,a, .ª ~1~er: "0 dito rnjo", Erra, entretanto, quem !!<:a LEONIDAS BASTOS no Velho, Testamento, 
para s1gn1f1car a dita pessoa cujo em lugar de-o qu~I. pur- •. no Novo, 
Muitos condernnam esse falar· que essa partícula exerce uma democracia 

1 
do EfaDP' 

porém não é grammaticalment~ funcção, de r-islrictivo do nntc- --- - -· · - A mora. Idade, 
errado. cedente, e dão a de •nero con- lho é a da 1gua ra 
Cujo pode admitlir, ainda, an- junctivo-relativo. Trabalhos t;\'}JO;c?;raphicos r . "º a mais favo 

. por !Se , . b!iCllilO• 
":I01t:===::zoe10,c:===:roe1oic:===:::zo1::1o~, nn. 1 l.!,lacçao eh $1-" Jornal ao governo rep~ 

lj Dr. Monte-Dlór F:tlho i ~~--~w=.w~.-=~ 
U CLINICA GEUAL - URIANÇAs - PARTOS jj Ca.fé e Bilhares Eli~.,. 
ºa ~·, 4ª e ~·, das ') ás 12 o . · e extradffl 

íl 
Completo rnrtir:1c:11to úc tltidus n:1Ctonaes doflllcillO 
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r1 Entrega 3 
1 " nos,,or1co,ec10 ,,, I( -

Rua Marechal Floriano, IJ ~ R.Sebastiãode Lacerda, 71 Ih 
1° andar ! K 11 Viuva Carva O 

TELEPHONE 33 o RUA MARECHAL FLOHIAN0,37S-N, 
ATTENDE A QUALQUER HORA ' 0 

S!::::::.oao,c::=::::::ro1:1or:=:::::zoe1o oi:!! Te I. 2 5 2 

Não se 
escreva n, 
aos. Qge 
~odes es 
11uicos a1 

Portanto 
idmirar 
kropre {i 
afigura fa~ 
ro tempo 

arde ml 
qoe se 
~scspera 
sido medj 
sun, escrej 
IIIC foi fac 
ur o que 
gtnte luta 
coisas que 
ltin ter a 
ile disso. 


